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De acordo com os dados disponíveis, houve uma quantidade considerável de 

turistas a visitar Macau durante as férias de Verão deste ano. O número médio diário de 

visitantes em Julho foi, praticamente, de 89 000, o que equivale a cerca de 78% do 

número relativo ao período homólogo, em 2019. No dia 12 de Agosto, o número de 

visitantes chegou a atingir os 139 000. Estes dados mostram que a economia de Macau 

está gradualmente a retomar o seu nível pré-pandemia. No entanto, os grupos 

beneficiários são principalmente empresas de turismo e lazer, bem como empresas 

localizadas nas zonas turísticas, enquanto as actividades comerciais nos bairros não 

atraem tantos turistas. 
 
Actualmente, os turistas que visitam Macau são, sobretudo, jovens, com idades 

compreendidas entre os 18 e os 35 anos, e que, muitas vezes, fazem viagens sem a 

companhia de guias. O Governo da RAEM tem promovido activamente várias 

iniciativas, no sentido de atrair turistas para os bairros comunitários. Por exemplo, o 

Governo procede à cooperação com plataformas de vídeo de renome no Interior da 

China e à colaboração com associações industriais e comerciais locais, para lançar 

programas de variedades, com vista a aumentar o número de locais de destaque para 

fotografia nos bairros. No que diz respeito à Zona Norte, em particular, a Direcção dos 

Serviços de Turismo iniciou uma actividade em Agosto, com o tema “Diversão no Bairro 

Norte de Macau”, por forma a promover os pontos turísticos e a gastronomia da zona. 

Mais ainda, serão realizadas muitas actividades cativantes no Canídromo de Macau, 

incluindo o evento “Iluminar Macau 2023”, e a “Light Up! F’art for U”, as quais podem, 

efectivamente, atrair os visitantes para esta zona. No entanto, tendo em conta que atrair 

turistas para os bairros constitui um trabalho a longo prazo, gostaria de apresentar as 

seguintes sugestões: 
 
1. Deve-se avaliar a eficácia das actividades realizadas e estudar continuamente as 

necessidades e os interesses dos jovens turistas, a fim de formular estratégias 

específicas para atrair turistas. 
2. Deve-se cooperar com as empresas de turismo locais, para divulgar activamente 



 

as várias actividades organizadas em Macau. 
3. Ao conceber planos para os terrenos desaproveitados na Zona Norte, devem-se 

tomar como referência exemplos bem-sucedidos de revitalização de zonas 

antigas nas regiões vizinhas, bem como ponderar se há condições para introduzir 

actividades culturais e artísticas e mercados nocturnos, entre outras, de modo a 

injectar novos elementos nesses bairros. 
 
 

 


